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RESUMO 

 

O presente memorial pretende explorar o processo de criação e desenvolvimento do volume 

“A revista do homem livre?”, versão alternativa da edição nº 321 da Playboy, pautando suas 

inspirações teórico-metodológicas e apresentando sua realização efetiva. Com a abordagem da 

imagem fotográfica, do contexto pornográfico e das noções de bricolagem o trabalho pretende 

embasar o desenvolvimento do referido produto como uma proposta de experimentação das 

imagens pornográficas e suas relações com as masculinidades. Tal investigação prática se dá 

através da inspiração na prática dos Livros de Artista como alternativa a gerar o contato com 

as divergentes imagens aqui pautadas e seus respectivos posicionamentos expressivos. Deste 

modo, “A revista do homem livre?” reúne variadas possibilidades de masculinidade 

explicitadas em seu conteúdo de modo a abordar os padrões aqui estabelecidos e possíveis 

contestações ou resistências aos mesmos. A presente exposição e análise de tal reunião de 

impressões, discussões e referências, amparadas pelas noções de fotografia-expressão e de 

uma abordagem socialmente engajada das imagens pornogáficas serve a explicitar os 

problemas nisso envolvidos e a promover a abordagem destas imagens segundo seus 

processos de atuação e interação com produtores e consumidores das mesmas.  

 

Palavras-chave: Pornografia. Masculinidades. Experimentação. 



ABSTRACT

The present memorial intends to explore the process of creation and development of the 

volume "A revista do homem livre?", an alternative version of the edition nº 321 of Playboy, 

setting its theoretical-methodological inspirations and presenting its effective realization. 

Through the approach of the photographic image, the pornographic context and the notions of 

bricolage, the work intends to support the development of this product as a proposal of 

experimentation of pornographic images and their relations with masculinities. Such practical 

investigation is given through the inspiration in the practice of Livros de Artista as an 

alternative to bring forth the contact with the divergent images here, based on their respective 

expressive positions. Thus, "The magazine of the free man?" Brings together varied 

possibilities of masculinity explained in its content in order to approach the standards 

established on them and possible challenges or resistance to them. The present exhibition and 

analysis of such a gathering of impressions, discussions and references, supported by the 

notions of fotografia-expressão and a socially engaged approach to pornographic images, 

serves to explain the issues involved and to promote the approach of these images according 

to their processes of performance and interaction with producers and consumers.

Keywords: Pornography. Masculinities. Experimentation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Mesmo havendo acumulado uma pequena coleção de notas e cadernos sobre as 

questões às quais se propõe este trabalho, é ainda um tanto complicado escrever-lhe um 

relatório de produção que o tome como produto técnico sob a finalidade da obtenção de um 

título acadêmico. Não que faltem coisas a serem descritas e ainda questionadas, mas sim uma 

pessoal dificuldade de, neste ponto, formatá-las para além da experiência sensível das 

motivações, problemas e apontamentos envolvidos neste processo. Na verdade, creio como 

mais útil e viável, utilizar-me deste espaço-momento de escrita como oportunidade de 

rememorar estas mesmas experiências a fim de refletí-las e talvez compreendê-las. Assim, me 

interessa aqui retomar algumas impressões de minha trajetória acadêmica como forma de, 

gradualmente, introduzir e ruminar as questões em torno da proposição, realização e 

decorrências do presente trabalho. 

Devo, de início, evocar a decisão pelo curso de Publicidade e Propaganda: creio 

tê-lo buscado pelo interesse em pensar Comunicação e questionar suas formas de intervenção 

em nossos cotidianos. Porém, uma das maiores possibilidades que se apresentavam a mim a 

partir do curso era a de poder, eu mesmo, intervir nestes cenários. Assim, minha trajetória 

dentro da graduação, em grande parte, foi se pautando em produções técnicas que me 

oferecessem motivo ou ensejo para pensar sobre determinado assunto ao mesmo tempo em 

que o experienciava de modo concreto. Mesmo com o interesse pela escrita e apreço por esta 

forma de intervenção, foram estas outras efetivamente práticas que me possibilitaram maior 

entrosamento com as temáticas abordadas e, assim entendo, me permitiram uma comunicação 

mais efetiva diante das inquietações ali presentes. Creio esta efetividade ainda ao pensar em 

uma proposta comunicativa que se faz relacional por meio de “um processo de globalidade, 

em que sujeitos interlocutores, inseridos em uma dada situação, e através da linguagem, 

produzem e estabelecem sentidos, conformando uma relação e posicionando-se dentro dela” 

(FRANÇA, p.158, 2016).

a produção de “A Fogo” que comecei a 

da Comunicação II; ainda que com o ensaio fotográfico “TRANS Ser”, durante a disciplina 

sobre suas demandas e afins; e que, na disciplina de Fotografia, foi com a série “SELF

HARMER” que consegui falar sobre meus episódios de automutilação e lhes por fim. Em 



 

Figura 1 

Respectivamente: À Fogo, TRANS-Ser, SELF-HARMER. Fonte: www.behance.net/rnog.  



 

e sexualidades. Dentre alguns projetos, poderia citar o “Chicos” que, com 

– –

Figura 2 

Respectivamente, ensaios de: Fabrício, Oscar e Caio, João. Fonte: www.chicos.cc.  

Briceño, o “KCT Zine”. O fotógrafo explora a sexualidade e o corpo masculino de forma mais 



 

Figura 3 

Imagens de divulgação “KCT Zine Volume 1. Fonte: www.kctzine.com.br.  

A possibilidade de questionar estas sensações a partir da própria experiência com 

as imagens parecia completar como que um movimento cíclico do processo reflexivo que 

guiava já as inquietações iniciais deste trabalho. Pensar estas questões em fluxo faz com que 

me recorde do que Didi-Huberman fala sobre uma das grandes forças das imagens: a 

capacidade de “criar ao mesmo tempo sintoma (interrupção no saber) e conhecimento 

(interrupção no caos)” (2012, p. 214). Logo, entendo que o ato de voltar ao meu primeiro 

contato com a pornografia seria assumir a oportunidade de dar seguimento a esta transição 

entre sintoma e conhecimento. Revisitar as conhecidas imagens desta revista, munido de meu 

olhar atual e de novas experiências imagéticas, é buscar reconhecer um lugar de pertença em 

meio a este fluxo sem impedir possíveis deslocamentos daquele sujeito a estes 

questionamentos.  



 

–

–



 

2 A IMAGEM FOTOGRÁFICA 

 

Da necessidade de documentar, revisar, reentrar e, talvez, entender processos. 
 

Já faz um tempo que coleciono textos, notas, rabiscos e, por isso, cadernos. Em um 
deles comecei a escrever sobre as questões das imagens e eu no meio delas. Como as 
queria tocar e como era por estas tocado. Neste caderno falei de mim, de mudanças, 
do mar e do deslocamento tão certo que há em todos estes. Não sei bem como, mas 
acabei me deslocando a uma questão antiga que acreditava passada: a Pornografia. 
Não esta que há hoje e com a qual me relaciono tranquilamente (?), mas a do 
momento em que descobri tais imagens. 
O despertar desta questão me abriu a outras como também a mim, meu corpo, meu 
sexo, meu pensar sobre essas coisas. Creio nisso como um processo de abertura 
questionamento organização. Já trago hoje, inclusive, outras questões e posso vê-las 
contínuo desta anterior. Assim, quero aqui continuar a colecionar impressões, 
escritas, imagens que específicas a esta questão primeira (mesmo que vistas após). 
Isso como forma-busca de estar aberto a ela, sendo questionado e questionando 
como também estabelecendo entre nós alguma organização das coisas que se forem 
tocando. 
Ao “fim” deste caderno espero ter um conjunto de reflexões-texto-imagens que me 
apontem não necessariamente respostas prontas, mas ao menos me digam o nome 
desta obra-pesquisa e que, por este processo-batismo, eu possa com ela melhor me 
relacionar e também a esta me apresentar. 

“A Câmara Clara” e, notoriamente, uma das coisas que mais



 

“reencontrava” seu andar, sua saúde, sua irradiação –
–

nenhuma me parecia verdadeiramente “boa”: nem desempenho fotográfico, nem 

– –

presente. Porém, as propostas argumentativas do texto de “A Câmara Clara” se utilizavam 

estaria, de algum modo, a serviço da História que separa porque “é histérica: ela só se 

– la é preciso estar excluído dela” (BARTHES, 1984, p.98). 

em determinado momento, este fator pungente da fotografia é por ele definido como “uma 

dá a ver” (BARTHES, 1984, p.89). Este seria um ponto a incutir interesse na foto justamente 



 

“separado” o chão do rabequista que sobre ele anda?). A vidência do fotógrafo n
consiste em “ver”, mas em estar lá. (BARTHES, 1984, p.76)

intrinsecamente ao “Isso foi”. De mod

ele nota “é o Tempo, é a ênfase dilaceradora do noema (“ ), sua representação pura” 

possibilidade de encontro, mediação e processo. Pois esta Fotografia, “ela não inventa; é a 

própria autentificação” (BARTHES, 1984, p.129), por esta não se poderia refletir ou 

no ensaio “SELF HARMER, a dor por debaixo dos panos”. A série se desenvolveu sob a 



 

 

–

–

– –



 

Em seu livro “A Fotografia entre Documento e Arte Contemporânea”, o autor fala, 

dentre outras coisas, sobre como esta noção de um “verdadeiro fotográfico” e sua 

se na “versão de documento que acompanhou a expansão da 

sociedade industrial” (ROUILLÉ, 2009, p.97).

ordenar, por exemplo, se dispunham como que a “erigir um novo inventário do real, sob a 

forma de álbuns e, em seguida, arquivos” (ROUILLÉ, 2009, p.97). Porém estas 

“mesmo associada a essa utopia de colocar sistematicamente em imagens o mundo inteiro, a 



 

lo” 

–

–

ultrapassa a fotografia em si “que é apenas uma ferramenta dentro de um processo mais amplo 

de modernização. Seu papel consiste, principalmente, em melhor separar ciência e arte” 

projetos “Chicos” e “KCT Zine” com os quais tive contato e pelos quais comecei a pensar 

produção/processo pessoal, como em “SELF HARMER”. O primeiro se propõe a registrar a 

“Chicos”), não consigo percebê

– –

“contrariamente ao que se pode experimentar com a prática fotográfica a mais banal, a 

verdade, aliás, como a realidade, jamais se desvenda diretamente, através de simples registro” 



 

es do “Chicos”, tomam o projeto 

–

–

informação, passam por estas “precariedades”, não se conseguem imparciais. A 

–

–

documento às necessidades que se apresentam: “a 



 

acontecimentos, de incorporais” (ROUILLÉ, 2009, p. 137). 

se do “ideal do verdadeiro e 

da proximidade para os jogos infinitos das interferências e das distâncias” (ROUILLÉ, 2009, 

acolher que este indivíduo “não mostra sem ‘ ’

coisa (o referente) e a imagem” (ROUILLÉ, 2009, p. 173). Desta forma, cientes de que há um 

É preciso considerar o diálogo com o Outro, que “vem para finalizar o que ficou 

sujeito”, porém, esta abertura só se dá a partir “da afirmação de uma nova geração de 

idido” (ROUIL

 

so criativo/investigativo, o “FLSH Mag”.

João Maciel e Rafael Medina, FLSH se trata de “



 

alização do sexo”. Esta atenção às diversas possibilidades de masculino e a forma 

que eles vivem, algo de compartilhamento como no “Chicos”. Logo, as fotografias e outros 

– –

–

Mitchell em “O que as imagens realmente querem?”. 



 

se em “O Conto da Mulher de Bath”, 

ll, “o que as imagens querem, em última instância, é simplesmente 

‘nada’”. (MITCHELL, 2015, p. 187).

– –



 

–

que não há “nada de mais homogêneo que uma fotografia pornográfica. É sempre um

ingênua, sem intenção e sem cálculo (...), jamais objeto segundo, intempestivo” (1984, p.67). 



 

“indireção” da imagem.



 

comum de “obscenidade”. A comercialização da Playboy, como de outras revistas do gênero, 

de Courbet, exposto no Museu D’Orsay, foi também suposto como obsceno e tomado por 

sobre estas relações. Tais como o argumento de Walter Kendrick que diz “que ao longo da 



 

reguladora social do controle ao acesso a saberes/discursos” (BALTAR, 2014a, p. 105). Outro 

estudos as narrativas “reunidas em torno do gênero pornográfico constituem

poderoso entre os muitos discursos que relacionam a um saber/poder com o prazer sexual” 

produções “como dispositivo de cristalização de saberes/poderes sobre outros grupos que 

circundam a margem da sociedade patriarcal heterossexualmente orientada” (BALTAR, 2011, 

“

”, organizado por Lynn Hunt,

impresso, isso sob um “longo processo de conflitos entre escritores, pintores e gravadores, por 

um lado, e espiões, policiais, padres e funcionários públicos, por outro” (HUNT, 1999, p. 11).

significados culturais e políticos de categorização, pois a “pornografia começou a aparecer 

obtenção de escritos e ilustrações” (HUNT, 1999, p. 13



 

adas sexualmente, já que aqueles “homens 

escreveram sobre sexo para outros leitores homens” e sua escrita – –

atrelando voyeurismo e objetivação (feminina) “pode ter sido democrática no sentido do 

beneficiava os homens” (HUNT, 1999, p. 46). O que 

– –

críticas e ataques ou é oposto ao masculino, não se trata de algo “homem” como eles, 



 

ta e queer da pornografia expõe a saída de “uma 

poder e suas potencialidades de resistência” (BALTAR, 2014a, p. 105).

–

–

–



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

4 MINHAS PORNOGRAFIAS 

 

Creio que ao momento de escrita do texto acima já se consolidava em mim a 

consciência de que este trabalho não trataria puramente do gênero pornográfico e suas 

divergências ou concordâncias com o erótico, ou mesmo outras práticas de 

representação/expressão deste motivo que chamo aqui de corpo-sexo. O voltar a atenção para 

a relação entre mim e estas imagens já sugeria esse deslocamento, mas percebi que, ao pautar 

tópicos como pertencimento e categorização, as pulsões primeiras do projeto se voltavam ao 

questionamento/tensionamento destes pontos. Aqui, a concepção de uma fotografia-expressão 

e de uma pornografia que se objetivam questionar o controle ou ordenação do que pode ser 

visto me encorajam a indagação semelhante, porém que se volta agora a estas práticas 

presentes nas próprias imagens pornográficas.  

Este movimento em torno desta espécie de tríade, pornografia-ordem-expressão, 

desloca meu olhar e interesse dos corpos masculinos das produções artísticas ou destas 

pornografias alternativas até à Playboy de nº 321, publicada em abril de 2002. Além de ter 

sido especificamente com esta revista que tive meu primeiro contato com algo relacionado ao 

pornográfico, ela me chama especial atenção pelo seu ensaio central protagonizado por Joana 

Prado. A modelo, porém, não posa sozinha, contando com a presença de Vítor Belfort, fato 

que à época me causou certo estranhamento/impacto e atualmente motivou minha retomar de 

contato com estas imagens. Nesta experiência de expor-me novamente às fotografias de 

Joana, escrevi o seguinte texto numa tentativa de reflexão-análise das mesmas: 

“Você acha que conhece esta mulher? Então espere pelas próximas 18 páginas”. 
Assim começa o ensaio fotográfico de Joana. Na foto inicial, ela, deitada com os 
seios à mostra, encara o leitor enquanto toca a área genital. Nas fotos seguintes ela 
aparece ainda explorando estes artifícios: em algumas encara o leitor, em outras 
assume poses improváveis (e de salto alto) para conseguir maior visão do corpo, em 
outras ainda as duas coisas. 



 

Tudo isso até surgir a figura de Vítor. Nas fotos em que está com o rapaz, Joana não 
tem nu frontal/vaginal, suas poses “soam” mais naturais, em apenas uma delas há o 
olhar direto para o leitor. Vítor, por sua vez, pouco tem o seu corpo exibido. Na foto 
em que é mais possível ver sua nudez, o mesmo está de cueca e tem Joana 
completamente nua (ainda que menos exposta que nas anteriores) sobre seu corpo. 
Vítor nunca encara a câmera e seu rosto sempre aparece de forma atenuada, seja 
meio encoberto por Joana, ou pelo fato dos olhos fechados ou ainda realmente 
retirado da cena, como na penúltima foto do mesmo. Nesta, apenas seu braço 
aparece tocando o corpo de Joana que tem a imagem mais estourada na página e o 
rosto (em gozo?) em posição de destaque no enquadramento. 
Ao que me parece, ainda que superexposta fisicamente, Joana tem como que sua 
imagem reduzida. Ao final das 18 páginas podemos conhecê-la (?) como um corpo 
disponível ao desfrute visual masculino. Nas fotos com Vítor esta redução talvez 
seja ainda maior: nelas seu corpo é menos explorado pela câmera, por quê? Só 
consigo pensar que a presença masculina é responsável pela mudança na cena. De 
algum modo, me parece que essa diferenciação diz que – naquele específico 
momento – o corpo dela pertence àquele homem e não ao que folheia a revista. Para, 
além disso, Vítor assume certa superioridade ao ter seu corpo e seu sexo/prazer (na 
fotografia em que foi cortado, parece estar fazendo sexo oral nela) preservado ao 
invés de exposto. 
 

Observando essas relações/situações no referido ensaio, as remeti à obscuridade e 

servidão das quais fala Lynn Hunt. A compulsão por explorar e promover um modelo de 

sexualidade masculina exclusivamente (cis)heteressexual gera este apagamento servil das 

mulheres na revista como também barra uma abordagem mais abrangente do sexo e interesse 

erótico dos homens. O que, claramente, não acontece só nessa edição da revista. A fim de 

aprofundar-me na abordagem realizada pela Playboy, consultei as outras participações de 

Joana Prado na publicação e ainda outras que me despertaram algum interesse e que pude 

encontrar disponíveis. A representação feminina não se mostrou tão variante entre as edições 

da revista, sempre retornam os clichês de exposição genital, as poses afetadas e artificiais, o 

contato visual com o leitor e as abordagens textuais também beneficiando os homens.  

Não cheguei a encontrar algum exemplo que enfatizasse o prazer feminino 

minimamente deslocado de uma posição de satisfação do olhar masculino – na verdade, eu me 

pergunto como que a revista faria algo assim. De tal modo, as imagens não me inquietaram 

tanto quanto alguns textos e opiniões expostas nas revistas, desde as perguntas enviadas por 

leitores, aos textos descritivos das modelos ou mesmo as dicas turísticas e outros que sempre 

se detinham na manutenção desta masculinidade exploratória e reduzida. Porém, três 

exemplos de textos despertaram-me particular interesse: algumas das edições tinham “a 

revista do homem” como uma espécie de assinatura; em determinado momento eles passaram 

a utilizar outra, “a revista do homem livre”; a edição de nº 463 disponibilizou um manifesto, a 

“constituição do homem livre”. Sem dúvida este foi o que mais chamou minha atenção, tanto 

pelo texto bem questionável como por ser uma edição relativamente recente, já que foi ao 

público em dezembro de 2013. 



 

A publicação dessa lista de direitos masculinos fez parte de uma campanha em 

comemoração aos 60 anos da revista e contou com uma versão online onde era possível – 

exclusivamente aos do sexo masculino – enviar sugestões de leis/direitos. A listagem dos 

começava pelo, irrevogável e não aberto a discussões, seguinte artigo “1º O homem nasceu 

pra ser livre.” e ia explorando essa liberdade por intermédio da afirmação sexual – “19º 

Comer é bom. Contar que comeu também”; da negação de comportamentos tomados como 

não masculinos – “38º Um homem jamais divide o guarda-chuva com outro homem, 46º Não 

nascemos para lavar louça, nem roupa. Só carro”; e ainda por uma espécie de tentativa de 

defesa ou isenção de culpa – “60º Não somos machistas nem mentirosos, só esquecemos 

alguns detalhes na hora de dizer a verdade”. A revista impressa contava com duas páginas em 

branco para que o leitor pudesse usá-las com “total liberdade” para “escrever as suas próprias 

leis, criar suas regras, dar as ordens”. A sessão terminava com a seguinte motivação: “A 

constituição do homem livre não acaba aqui. Porque nossa liberdade não pode ter fim”, 

convocando os leitores a interagirem em seu ambiente online criando regras para compor a 

constituição.  

Em uma análise mais detalhada sobre o manifesto, o artigo “A Constituição do 

Homem Livre: O reflexo do leitor da Playboy” conclui que: 
Sobre as leis apresentadas pela Constituição, também é possível perceber que elas 
possuem uma carga preconceituosa e machista, e que podem soar como 
ultrapassadas e extremamente tradicionais para os dias atuais. A revista parece tentar 
proteger a imagem masculina como um homem viril e em uma hierarquia superior, 
ou seja, no controle das situações e da mulher, sobretudo do âmbito sexual. A 
Playboy já está há 60 anos no mercado e, apesar da tentativa de mudanças editoriais 
para adaptar-se a uma nova sociedade, seu projeto está sustentado na valorização 
masculina, já que muitos de seus leitores continuam a assinar esse contrato com a 
revista. Ou seja, ao longo dos anos, as mudanças editoriais podem ter sido muito 
sutis com o objetivo de manter seus leitores fiéis. (GUIMARÃES, CUNHA, 2015, 
p. 12) 

Reflexão diante da qual evoco mais um dos trechos do meu diário de bordo: 

Tenho folheado a revista de Joana e visto muitas expressões repetitivas de uma 
mesma forma de ser homem. Esta já afirmada e reproduzida nos textos inclusive 
naqueles (poucos) escritos por mulheres dentro da publicação. Lembro-me das 
assinaturas que vi em outras edições da revista: “a revista do homem” e também “a 
revista do homem livre”. Vendo os exemplos nos textos, imagens e padrões, não me 
identifico com os mesmos e me questiono sobre minha conformação a estes 
conceitos de “homem” e de “livre”. Daí que, quando questiono e intervenho nestas 
coisas dentro da revista, vejo uma forma de afirmar outra masculinidade possível e, 
nisso, vejo enfim algo de livre (ou em busca disso). 

Na presença dessas reflexões foi possível entender que, por mais que este trajeto – 

pornografia-ordem-expressão – fosse uma tentativa de acessar minhas problemáticas e 

experiências com a representação do motivo corpo-sexo, ele se inseria em um contexto mais 

global. Neste, não há somente as minhas vivências, mas também se entrecruzam: as de outros 



 

homens consumidores da Playboy, com os quais compartilhei o espaço de trocas da revista ao 

consumi-la; as das mulheres representadas, de forma parcial e questionável, neste mesmo 

espaço; e, por fim, as de outros homens com os quais compartilho diferentes espaços de 

contato e discussão nos canais de comunicação que acesso, incluindo aqueles de viés 

pornográfico. Ou seja, já amparado pelas noções de uma imagem-processo atenta ao outro e 

também de uma perspectiva do pornográfico disposta a questionar suas estruturas, precisava 

ainda de um método de abordagem que fosse fiel ao se inserir neste contexto e, assim, 

materializar as propostas desta pesquisa. Porém, como visto no trecho do diário de bordo, já 

se fazia clara a mim a necessidade de intervir na revista que havia me inserido neste âmbito da 

pornografia, colocar minhas questões nela e atravessadas por ela. 

4.1 COMO QUESTIONAR O PORNOGRÁFICO E ATRAVÉS DELE 

Como já dito e refletido anteriormente, os contextos em que se insere este trabalho 

– da Comunicação até a Pornografia – foram perpassados por noções positivistas e 

ordenadoras do conhecimento. Porém, desde o contato com a possibilidade de uma 

Comunicação Relacional apontada por França, os cursos aqui descritos se voltaram cada vez 

mais para algo um tanto divergente desta ciência que se pôs como alicerce da verdade 

(NEIRA; LIPPI, 2012). Diante de problemáticas contemporâneas e suas vastas alternativas de 

questionamento, estudo e compreensão, senti a necessidade de buscar uma diretriz 

metodológica que não anulasse ou negligenciasse tal vastidão. De modo que se submeteu o 

trabalho ao contato com a bricolagem: 

A bricolagem permite que as circunstâncias deem forma aos métodos empregados. 
(...) Ao respeitar os diversos olhares e experiências que permeiam a sociedade 
multicultural contemporânea, a bricolagem altera a lógica dominante na produção de 
conhecimentos. Efetivamente, almeja romper com o reducionismo, o parcelamento, 
a fragmentação e a neutralidade científica dos métodos positivistas, os quais 
legitimam as relações de poder desiguais. Na bricolagem não se busca descobrir 
verdades, como se elas estivessem escondidas à espera de um investigador, o que se 
pretende é entender a sua construção e questionar como diversos agentes sociais 
produzem e reproduzem o que é imposto pelos discursos hegemônicos. (NEIRA; 
LIPPI, 2012, p. 610) 

 
Esta abertura aos diversos campos, métodos e abordagens seria como que uma 

espécie de ciência primeira, a ocorrer diante das disponibilidades e necessidades. Nela há uma 

atenção ao que está disperso em vista de aplicá-lo aos problemas propostos, conservando-se o 

princípio de que “isto sempre pode servir” (LEVI-STRAUSS, 1976), já que se está 

interessado em compreensão de processos ao invés de comprovações/afirmações de 

veredictos. Tais disposições investigativas distinguem este pesquisador da já conhecida noção 

de cientista: este “interroga o universo, enquanto o bricouler se dirige a uma coleção de 



 

resíduos de obras humanas” (LEVI-STRAUSS, 1976, 40). Estes interesses eram muito 

daquilo que eu trazia como inclinação para o trabalho, desde a atenção às diversas referências 

e interferências no seu decorrer como também o desejo de trabalhar com imagens tantas vezes 

tidas como impróprias ou rejeitadas na produção de diálogo e conhecimento – como no caso 

da censura/cancelamento da exposição “Curto Circuito” do coletivo FLSH. 

Outro ponto de encontro entre meus interesses e a bricolagem é que esta se 

assume tanto como metodologia de pesquisa como de criação artística, dado o “fato de o 

bricouler considerar sua própria subjetividade” não havendo uma pretensão de neutralidade, 

como também se propondo um conhecimento “experimental em lugar de final e conclusivo” 

(LODDI; MARTINS, 2009, p. 3424). Nisto, se abre para mim também a possibilidade de 

posicionamento sobre as questões dispostas no trabalho – desde a pornografia à 

masculinidade –, sem entitular estes mesmos posicionamentos como verdades obrigatórias, 

mas sob uma tentativa de diálogo sobre as mesmas. Esforço esse justificado no fato de que “a 

pesquisa bricolagem é dialógica” e se apresenta como proposta, participação por intermédio 

da “sensibilidade interpretativa e a reflexão inventiva” (LODDI; MARTINS, 2009, p. 3425). 

Esta sensibilidade e invenção se põem como formas de resistir às possíveis 

obviedades e formatações técnicas que, por vezes, se naturalizam no âmbito da pesquisa 

acadêmica. Elas operam, sobretudo, ao ajudar e incentivar o uso e experimentação de 

ferramentas diversas por parte do pesquisador, trazendo o caráter de múltiplo e provisório ao 

desenvolvimento do projeto (NUNES, 2014). Provisoriedade e revisão se fazem como caráter 

próprio a estes processos, justo pela constante inserção de material de trabalho e pesquisa já 

que, quanto aos métodos, se entende a necessidade de serem negociados de acordo com as 

circunstâncias às quais se submetem investigação e investigador. 

A negociação pode ser pensada como um aspecto chave dentro do contexto da 
bricolagem, pois apresenta a necessidade de um pesquisador que se mantenha 
aberto, flexível e perceba que, em certos momentos, suas iniciativas de pesquisa 
devem ser repensadas, revistas, adaptadas. (...) Evidenciando e colocando como 
prioridade este estado de constante cambio, permuta e reposicionamento, tanto de si 
(pesquisador), quanto de seus focos de interesse investigativo. (NUNES, 2014, p. 
33-34)  
 

Estas conciliações e reposicionamentos entre investigador e investigação podem 

ainda se organizarem segundo cinco modalidades de bricouler: o metodológico, o teórico, o 

interpretativo, o político e o narrativo (DENZIN; LINCOLN, 2006, apud NUNES, 2014). 

Dentre estas, irei aplicar-me às três primeiras e suas relevâncias para o andamento deste 

trabalho. 

4.1.1 BRICOLANDO INTERPRETAÇÕES 



 

O foco de um bricouler interpretativo se volta primeiramente para as relações que 

se constroem no processo de pesquisa ou pelas quais este é construído. Assim, é relevante 

para este pesquisador pensar seu trabalho pautando histórias de vida, desde a sua à daqueles 

de alguma forma implicados no desenvolvimento do mesmo. Pautar aspectos como esses 

passa pela sensibilidade às relações de gênero, de sexualidade, de fatores geracionais e ainda 

outros aspectos que venham a influenciar a forma como se constroem e se põem suas visões 

de mundo e destes outros participantes do processo. (NUNES, 2014) 

No presente trabalho, isso se aponta desde o despertar de uma questão a partir da 

experiência com as imagens e, especificamente, com aquelas em torno do pornográfico. Este 

enfoque relacional e interpretativo se aprofunda quando chega aos questionamentos sobre as 

possibilidades expressivas nestas imagens e a comunicação que se pode dar através delas. Ou 

seja, aqui se bricolam as minhas interpretações sobre as imagens com aquilo que podem 

interpretar outros homens ao terem contato com as mesmas, mas também o que possam vir a 

pensar as mulheres sobre este conteúdo. De alguma forma, importa a esta pesquisa 

desenvolver-se sob olhares múltiplos de um mesmo tema/objeto. Visões estas formadas – 

também – certamente a partir de caracteres de existência e identidade, como o gênero e a 

sexualidade, destes que as manifestam. 

4.1.2 BRICOLANDO TEORIAS 

O bricouler teórico se caracteriza assim, sobretudo, pela atenção que despende às 

variadas leituras e perspectivas teóricas que podem, inclusive, concorrerem entre si ou se 

sobreporem. É aquele que pensa por meio de hibridizações conceituais. (NUNES, 2014). O 

que se relaciona com esta pesquisa, talvez, nas buscas por conteúdos diversos que fossem 

relacionados ou minimamente referentes às questões sugeridas no nível interpretativo, 

explicitado acima. Vejo esta hibridização teórica nas leituras sobre Comunicação que se vão 

aplicando às imagens fotográficas, mixando-se ainda com os pensamentos específicos destas 

últimas e se encaminhando, juntas, aos estudos sobre Pornografia. Teorias distintas aliando-se 

em vista de um mesmo questionamento. 

Este mesmo movimento se concretiza neste trabalho ao adicionar às abordagens 

teóricas já citadas, uma noção de pesquisa e produção que se citua entre as propostas da 

Pesquisa Intervenção (LOPES, 2016), da Pesquisa Participante (BRANDÃO, 1984) e da 

Pesquisa-ação (THIOLLENT, 1985). Em linhas gerais, estas pressupõem uma pesquisa que se 

baseia, respectivamente, em: pensar um método/questão no decurso da execução deste em 

suas características efetivamente práticas; realização da pesquisa tendo o Outro não somente 



 

como investigado, mas como colaborador do processo; desenvolvimento de ação por aqueles 

implicados no problema como forma de resolvê-lo ou esclarecê-lo.  

Ainda que estas sejam características de cunho metodológico, destaco-as neste 

ponto de contribuição teórica, pois com estas diretrizes de pesquisa é que pude assumir as 

contribuições e pensamentos de outras pessoas como fonte válida de conteúdo/conhecimento 

a ser utilizado no trabalho. Estas contribuições vieram de trocas de textos, conversas e 

discussões sobre os mesmos, como também por meio de publicações ou comentários em redes 

sociais e ainda de escritas colaborativas exclusivas para o trabalho. 

4.1.3 BRICOLANDO MÉTODOS 

O bricouler metodológico é aquele que, como apontado por Lévi-Strauss, crê 

procedimental e efetivamente que tudo pode lhe servir e trabalha de acordo com aquilo que 

tem à sua disposição. Ou seja, este pesquisador não se prende a um método ideal ou perfeito, 

mas articula ferramentas e estratégias diversas – “desde uma entrevista até uma autorreflexão 

e introspecção intensivas” (DENZIN; LINCOLN, 2006, p. 20, apud NUNES, 2014, p. 33) – 

de modo a compor seu próprio modo de operar dentro de sua pesquisa e produção. 

Neste ponto poderia citar diversos procedimentos que venho adotando durante a 

trajetória do trabalho, como a, já citada, autorreflexão; o colecionamento de notas pessoais e 

referências sobre os temas; a confexão e escrita do diário de bordo; as “coletas” de conteúdo 

nas conversas, postagens e buscas no Facebook; a exposição e reexposição às imagens 

pornográficas e/ou eróticas. Estas estratégias e outras que talvez aqui tenha esquecido são 

todas tentativas de materializar o processo de questionamento que vivi em torno do 

agrupamento pornografia-ordem-expressão e suas implicações sobre as masculinidades nele 

envolvidas. Assim, como uma ação efetiva em vista desta materialização, assumi o objetivo 

de realizar um produto que congregasse estas investigações como também pusesse em contato 

as diversas imagens aqui citadas e, de alguma forma, viesse a propor ou viabilizar os 

questionamentos entre elas. 

4.2 A PLAYBOY REVISTA 

Estas rotas da bricolagem através das necessidades e disponibilidades do projeto 

recordam-me dos processos que experimentei em um ateliê de produção em torno do Livro de 

Artista. Por este formato, pude dar vasão à experimentação prática e técnica para construir um 

produto de comunicação que explorasse questões e processos de investigação pessoal. À 

época, produzi dois volumes: “3x4” e “Caderno sobre tempo, criação e não-pronto”, estes 

relacionados ao pensamento da auto-imagem e ao processo pelo qual se deu este pensar-

questionamento. O primeiro volume se trata de um albúm fotográfico preenchido por fotos 



 

minhas reenquadradas em formato 3x4, juntas de textos recolhidos em minha linha do tempo 

do Facebook – assim como as fotos – que comentavam ou se referiam à passagem de tempo. 

O segundo se tratava de um caderno onde fiz anotações sobre os encontros expositivos no 

ateliê, como também reflexões sobre como aqueles conteúdos se relacionavam com a questão 

que me interessava tratar. Neste mesmo caderno também afixei testes de material e de 

impressão e retratei, assim, o processo de pesquisa, pensamento e construção de “3x4”. 

Figura 8 

 
Livros de Artista “3x4” e “Caderno sobre tempo, criação e não-pronto”. Fonte: acervo pessoal. 

Ao final do processo no ateliê, estes foram expostos com os livros criados pelo 

restante da turma. Em todas as produções imperava a diversidade de formatos, materiais e 

abordagens: um dos livros tinha suas páginas soltas, dispostas em uma caixa, com várias 

formas de escrita/impressão e outros objetos anexados como um monóculo e um envelope de 

fotos; outro tinha a capa em tecido bordado, era bem pequeno, mas cheio de conteúdo em 

páginas com diversas intervenções e materiais; ainda outro era montado a partir do contato ou 

leitura que o público fazia com a obra. Olhando especificamente para os livros que criei, 

percebo uma tentativa de questionar ou de se reapropriar do formato do albúm de fotografia, 

lhe inserindo uma porção de textos e imagens que não lhe preenchem como o esperado. Ainda 

uma busca de um formato de livro/caderno que não limite a expressão do processo em sua 

paginação seccionada, mas que ainda faça possível uma abordagem linear, gradual daquilo 

que se exprime ou desenvolve em suas páginas. A partir destas experimentações e produções 

que entendi – e assumi – a prática/formato do Livro de Artista: uma criação totalmente 



 

disposta ao que necessita o autor e àquilo que ele tem para materializar o que deseja 

comunicar, sob uma tentativa de questionar conteúdos e formatos estabelecidos e propor 

novas/variadas experiências aos que entrarem em contato com sua obra.  

Tal estratégia de pensamento-materialização pareceu-me muito pertinente ao 

processo que vinha desenvolvendo a respeito das imagens pornográficas, a Playboy e minha 

intenção de intervir nestes conteúdos. Portanto, recorri a Paulo Silveira (2001) para 

compreender um pouco melhor as práticas do Livro de Artista, como também confirmar sua 

relação com a proposta do meu trabalho. De início, em “

”, o autor aborda desde a grafia do termo ao conceito de “livro 

de artista” de modo a pautar como se trata de algo um tanto complex

inserem no “campo em que o artista se envolve na construção do livro como obra de arte” 



 

–

–

conteúdo da obra, Silveira diz que “parece se dar mais pela perversão da função informativa 

do livro e pela subversão da premissa de verdade e lei contida nele” (2001, p. 110)

obra original, servindo “à subversão da história pessoal do artista, da personagem ou (se 

projetado) do leitor” (SILVEIRA, 2001, p. 111). Ou seja, um produto guiado por estas noções, 

– –

Assim, o processo deste trabalho se encaminhou para a produção de um livro de 

artista tendo como base a Playboy de Joana Prado e Vítor Belfort. Isso sob a proposta de 

reassumir um contato com a publicação e intervir no conteúdo da mesma de modo a 

confrontar noções/experiências de masculinidade que tenho hoje com aquelas expressas na 

revista que conheci na infância. Minha primeira ação para a construção do livro-revista foi a 

mesma da minha experiência anterior com o Livro de Artista, criar um caderno/diário de 

bordo específico para o trabalho. 

Figura 9 

 
Diário de bordo. Fonte: processo de produção, arquivo pessoal. 

Neste, pude reunir as diversas impressões e reflexões que tinha sobre o tema e 

sobre o processo de pesquisa, como também anexar escritos pessoais e realizar outros no 

próprio caderno. Fazendo assim uma retomada das questões e analisando-as de forma 



 

contextualizada ao momento de pesquisa em que estava. Tudo isso contribuiu para uma 

melhor compreensão destas, como serviu também de propulsor à produção efetivamente 

prática: confeccionar o caderno e lidar com ele levou-me à busca e ao contato direto com a 

revista em que iria intervir. Nisso comecei um movimento paralelo entre a revista e meu 

díario, tomando novas notas, analisando certos conteúdos e já vislumbrando formas de 

intervenção na publicação original. Este ir e vir também foi permeado de contribuições 

externas, por assim dizer. Ao passo que lia e relia a revista, permitia que seu conteúdo me 

incomodasse e, nisso, se sugerissem ideias de intervenção para o mesmo. Porém, estas 

mesmas sugestões se davam por intermédio da opinião de amigas e amigos com quem eu ia 

conversando e dividindo meu processo de criação, buscando caracteres de diversidade – e 

contemplação da mesma – para o produto final.  

Desde as conversas virtuais aos encontros e discussões feitas pessoalmente, estas 

percepções de outras pessoas sobre a revista, foram, de certo modo, guiando minhas propostas 

de alteração do conteúdo da mesma e me apontando possibilidades diversas de abordá-lo. 

Todo este contato e cãmbio foram positivos e necessários ao me trazerem novas referências 

que foram se aglutinando às que já possuía, de modo a comporem o produto final por meio 

das intervenções. Estas, neste momento, eu gostaria de descrever segundo três categorias 

básicas identificadas ao final da produção: supressão, substituição e combinação de 

conteúdos. Aqui utilizo como exemplo primeiro de cada categoria os ensaios fotográficos de 

maior destaque na edição, dando ensejo a outros exemplos de maior relevância para esta 

análise. 

4.2.1 SUPRESSÃO 

Figura 10 

 
Comparativo “Hotel Deluxe”. Fonte: processo de produção, arquivo pessoal. 

Mesmo tendo folheado esta revista várias vezes durante minha infância e pré-

adolescência, creio só ter me dado conta deste ensaio no decorrer do presente trabalho. Ao 



 

contrátrio de outras imagens ou trechos da Playboy, estas não me chamaram atenção 

específica ao ponto de ficarem na memória. Pensando nisso e nos comentários de Hunt sobre 

como aquela Pornografia surgente tinha a mulher apenas como instrumento, atribuí esse não 

lembrar das imagens a uma espécie de apagamento a que são submetidas – assim creio – estas 

mulheres fotografadas. Isto também se faz presente nos textos do ensaio: “Não tem TV a cabo 

nos quartos. Mas quem precisa disso no Hotel Deluxe? A equipe de camareiras terá o maior 

prazer de divertir você.”. A diverção do hóspede é tarefa delas e isso passa por sua plena 

disponibilidade sexual às vontades e fetiches do mesmo. 

O ato de recortar as mulheres destas imagens se moustrou, assim, uma forma de 

fazer referência ao fato de eu não tê-las notado concretamente antes como também uma 

possibilidade de explicitar o apagamento naquela situação, acentuando-o. O mesmo foi feito 

em outros pontos da revista, como no exemplo a seguir: 

Figura 11 

 
Comparativo “Pele Turbinada”. Fonte: processo de produção, arquivo pessoal. 

Era incômodo o modo como a mulher/sereia estava ali na cena apenas para 

ornamentá-la, chamando atenção por seu corpo e afins. Em geral, essas imagens sugerem-me 

como que se as mulheres não estivessem efetivamente nelas, apenas parcelas suas, certas 

características e fantasias para o olhar do leitor. Logo, qual a diferença de têlas ou não em 

cena? O ato de recortá-las seria, de alguma forma, fazer essa questão a este mesmo leitor que 

apaga aquela pessoa em prol da satisfação própria. Esta mesma estratégia de intervenção foi 

utilizada em alguns textos, porém preservando as imagens relacionadas aos mesmos. Nestes 

casos, a intenção era exacerbar especificamente no texto aquilo que soava incômodo ou até 

mesmo bizarro em alguns destes conteúdos voltados ao prazer e entretenimento masculino. 

Tais como as possibilidades de objetificação de pessoas transexuais e alusão à zoofilia e 

pedofilia no exemplo abaixo, à direita destacadas. 

 



 

Figura 12 

 
Comparativo “Heroínas do mangá explícito”. Fonte: processo de produção, arquivo pessoal. 

4.2.2 SUBSTITUIÇÃO 

Figura 13 

 
Comparativo “Rápida e Furiosa”. Fonte: processo de produção, arquivo pessoal. 

Em seu ensaio, Tina Jordan se descreve dessa maneira: “Rápida e furiosa. E não 

devagar e meiguinha”, ao que Playboy acrescenta “ela esquenta qualquer um”. Por mais que 

me recorde de momentos em que fiquei vendo este ensaio, não sei se posso afirmar que isso 

se dava de forma confortável naquele tempo. Toda essa rapidez de Tina e sua suposta 

posititividade sexual atingiam-me de forma muito brusca, por assim dizer. Vendo o mesmo 

ensaio hoje em dia, esse desconforto ainda permanece, principalmente quando a revista fala 

que “essa é só pra aguçar sua imaginação: Tina tem seis irmãs! Tem ainda uma filhinha de 3 

anos”. Citar a quantidade de irmãs aludindo às semelhanças – e “nível de atraência” – entre 

elas já me parecia suficientemente incômodo, penso o porquê de estender isso ao fato da 

modelo já ter filhos, especificando ser uma menina, de três anos. Essa e outras possíveis 

insinuações no ensaio não me permitiam deixá-lo de lado. Julguei necessário substituí-lo por 



 

um que demonstrasse também um caráter de positividade sexual, mas que me parecesse mais 

natural e menos objetificador daquele que retrata. 

Conheci Ariel em sua participação no projeto Chicos, onde o mesmo se afirmava 

como transviado, falava sobre seu corpo e sexualidade como também sobre a forma que 

lidava com isso em relação à percepção das pessoas. Em um primeiro momento, creio ter 

ficado surpreso com as imagens e com o texto dele, à época não tinha tanto conhecimento 

sobre homens transexuais quanto menos havia lido relatos de algum homem com tais 

vivências. Mesmo com este pequeno choque, em momento algum aquilo me gerou 

desconforto ou incômodo que me lembro no momento. Pelo contrário, percebo que Ariel 

afirma muito de uma masculinidade na qual acredito mais e com a qual posso me relacionar 

de forma mais tranquila, praticável. Deste modo, a inserção de suas fotos a substituir 

especificamente o ensaio de Tina, parece-me a sugestão também por substituir uma 

abordagem que objetifica o corpo e sexualidade de alguém por outra que se dá pela afirmação, 

expressão e legitimação desta pessoa. Busca esta que se mostrou pertinente a alguns textos e 

anúncios como estes exemplificados abaixo: 

Figura 14 

 
Comparativo “De mulher para homem”. Fonte: processo de produção, arquivo pessoal. 

O texto acima me incomodava em diversos pontos por seu estilo “manual de 

instruções”, parecia uma expressão muito reduzida tanto de mulheres como de homens 



 

envolvidos em uma situação de flerte. Também o fato de ter sido escrito por uma mulher 

trazia a mim certa inquietação, pois imagino o quanto a linha editorial da revista permitia que 

ela realmente expressasse aquilo que pensa sobre estas situações de conquista e seus afins. 

Deste modo, preferi recorrer à ajuda de outra mulher que, isenta da obrigação com a revista e 

ciente da proposta deste trabalho, fez sua releitura do texto afirmando possibilidades mais 

abrangentes e realistas de uma ocasião como a descrita no texto. 

Figura 15 

 
Comparativo “Molico”. Fonte: processo de produção, acervo pessoal. 

Neste exemplo, eu via problemas nessa repetição de corpos femininos ao longo da 

revista inclusive nos anúncios. É como se este sempre fosse artifício para o consumo dos 

homens, mas neste anúncio específico pensei se não havia uma tentativa de atingir um público 

feminino. Isso porque essa perseguição de um ideal de magreza sempre se destina mais 

enfaticamente às mulheres, talvez por isso também os produtos “Molico” também tenham 

uma maior proximidade – em sua comunicação – com o público feminino. Pensei então em 

substituir a imagem do anúncio por um corpo masculino que parecesse se relacionar com esta 

preocupação estética expressa na anterior. Deste modo sugerindo uma visão de que homens 

também se relacionam com aspectos de cuidado de si ou da vaidade propriamente dita. 

Outros exemplos de substituição do conteúdo da revista já se voltam para o 

reconhecimento ou afirmação de pontos negativos como no caso da sessão “Coisas de 

Homem”. Sua primeira página traz algo como um review com dicas sobre sistemas de Home 

Theater, a imagem ilustrativa é de um homem e uma mulher fazendo sexo em uma sala 

aparelhada com o equipamento descrito. Este homem, porém, ao invés de se concentrar na 



 

parceira, assiste a uma cena de filme pornô em que atuam duas mulheres. Ou seja, ele prefere 

negligenciar aquela mulher com quem está e se dedicar a fetichizar outras, objetificar um 

casal lésbico, neste caso. Por mais que esta imagem fosse um detalhe do plano maior, ela me 

parece bem significativa sobre como a revista trata a sexualidade masculina, como 

socialmente esta ainda é tratada.  

Tais coisas lembraram-me de uma postagem dizendo que “homens não gostam de 

mulheres, gostam de feminilidade”. A publicação era na verdade sobre uma boneca sexual 

hiperrealista e um homem falando das vantagens desta em comparação com uma mulher real, 

coisas como “não fala, não tem dor de cabeça, não nos acompanha na cervejada com os 

amigos”. Pesquisando sobre a referida boneca em busca de uma imagem da mesma, acabo me 

deparando com exemplos da boneca Barbie inserida em contextos sexuais, como um vídeo 

onde um homem se masturba em frente a um exemplar da boneca, amarrada e com a boca 

tapada. Substituí, então, a imagem da cena lésbica por uma captura de tela do vídeo, na 

verdade sem saber muito o quê dizer sobre aquilo, mas, com certeza, questionado pela 

naturalização de certas posturas sexuais masculinas – como o fetiche lésbico, a predileção 

pela boneca sexual e o uso de uma Barbie em um vídeo de masturbação. 

Figura 16 

 
Comparativo “Coisas de Homem”. Fonte: processo de produção, acervo pessoal. 

 

 

 

 

 



 

4.2.3 COMBINAÇÃO 

 

Figura 17 

 
Comparativo “Joana Prado”. Fonte: processo de produção, acervo pessoal. 

As imagens de Joana e Vítor são talvez do que mais tenho lembranças desta 

Playboy, ainda que sentindo a necessidade de intervir sobre elas de alguma forma que as 

questionasse minimamente, não me pareceu útil substituílas ou retirá-las de cena. Neste 

ensaio específico, via o problema de como a imagem de Joana se transformava a partir da 

presença de Vítor e sentia a necessidade de sugerir esta implicação masculina nas fotos. Além 

disso, o texto do início do ensaio trouxe-me certo desagrado ao propor que após todas as 

imagens seria possível conhecer aquela mulher, como já citado, enxergo isso qual uma forma 

de reduzí-la ao invés de expressá-la. Diante destas implicações de texto e imagem, resolvi 

combiná-los em vista de um conteúdo híbrido que mixasse visualmente interesse e 

desconforto: optei por inserir textos sobre as imagens. O primeiro foi um compilado das 

descrições da modelo presente nas edições em que ela posou para a Playboy, e foi inserido nas 

fotos em que ela esta acompanhada de Vítor:  

a sensação do programa H a loura malhada e de curvas perfeitas um corpo de fazer 
sombra às odaliscas do sultão era apenas uma modelo de uma griffe de surfwear na 
vida real Joana também gosta de realizar alguns desejos a Feiticeira é tudo isto: 
1,70m 58kg 95cm de busto 66 de cintura 95 de quadris e 57 de coxa a mulher que 
vale por um harém sem véu sem nada só pra gente curvas douradas a garota de praia 
cedeu lugar à sensual odalisca gata das ondas com medidas mágicas nossa musa 
campeã a recordista de vendas rosto lindo (que bocão) a belíssima foto publicada na 
página 114 

 

Para as fotos em que não havia a presença masculina, decidi buscar declarações 

feitas pela própria Joana, como a de que ela “Chorava de soluçar!” referindo-se ao papel de 

Feiticeira. Não encontrando tantas entrevistas ou falas da modelo sobre si mesma, decidi 

buscar em suas redes sociais por declarações onde esta, de alguma forma, definisse a si 

mesma, as suas crenças ou mesmo hábitos cotidianos que a caracterizassem para além daquilo 



 

descrito pela Playboy. Deste modo, os textos destas fotos foram retirados das legendas de seu 

perfil pessoal no Instagram e aplicados sobre seu corpo. Creio que essa intervenção 

especificamente no corpo da modelo é uma tentativa de fazer com que o leitor olhe mais 

atentamente para ela caso queira mesmo vê-la. Este, porém, acabará por ver algo além do 

corpo exposto na imagem ao ter que lidar com o texto ali sobreposto. Por outro lado, a opção 

por aplicar o texto da Playboy acerca de Joana no restante da foto, preservando os corpos dela 

e de Vítor, seria uma tentativa de chamar uma atenção maior para o próprio texto e o 

“enclausuramento” que este causa àqueles na imagem. Confinamento este talvez próximo 

daquele causado à imagem de Joana por estas descrições reducionistas. 

Esta mesma forma de intervenção foi proposta em pontos da revista em que se 

acreditou necessária a confrontação do conteúdo existente com aquele que se queria sugerir: 

Figura 18 

 
Comparativo “Caro Playboy”. Fonte processo de produção, acervo pessoal. 

Como no caso acima, onde, ao invés de retirar o conteúdo original sobre cantadas, 

foi feita a escolha de colocá-lo em contato com outra pesquisa sobre o mesmo assunto, porém 

realizada com o público feminino. Ao por em comparação opiniões de homens e mulheres 

sobre este tema, se pensou em propor o questionamento de como ele pode ser percebido de 

forma diferente por estas pessoas e se enquadrar como verdadeiros e sérios ataques, diferente 

da irreverência e diversão sugeridas na pesquisa originalmente apresentada pela Playboy. 



 

Figura 19 

 
Comparativo “Gordinho na estica”. Fonte: processo de produção, acervo pessoal. 

Já neste caso, a intenção foi confrontar a aceitação da revista em publicar a 

questão de um leitor menor de idade – mesmo que sua venda seja proibida para este público – 

com a recente discussão gerada em torno do clipe de Mc Doguinha. O cantor com idade entre 

10 e 12 anos, no clipe em questão, apresenta a música “Vem e brota aqui na base” que conta 

com a seguinte letra:  

A novinha linda que mora aqui no lado /Ta cheia de papim no Whatsapp/ Bumbum 

gostosão, corpo sedutor/ Foi por isso que o Doguinha se encantou/ Vem e brota aqui 

na base/ Vamos fazer sacanagem/ Sei que você tem vontade/ Então, senta um 

pouquinho. 

O conteúdo sexual da letra e suas referências no clipe foram amplamente aceitos e 

tomados com humor pela maioria do público, porém, em outros espaços – talvez menores, 

como páginas e grupos no Facebook – levantaram questões sobre como pode ser problemática 

a aceitação de que uma criança, por ser do gênero masculino, possa produzir e se envolver 

com conteúdo de tal forma erotizado. Logo, aproximar estes conteúdos se dá também como 

tentativa de continuar esta discussão, agora abordando esta aceitação dentro da revista e o 

quanto isso mostra nossa negligência – e até certo apoio – à erotização, de noções e incentivos 

predatórios, dos meninos. Creio que o questionamento a estas mesmas noções de uma 



 

masculinidade afeita ao macho, garanhão, também se faz presente nas alterações da entrevista 

de Alexandre Frota. 

Figura 20 

 

Comparativo “Alexandre Frota”. Fonte: processo de produção, acervo pessoal. 

Em suas declarações, Frota se refere às mulheres com quem se relacionou, aos 

homens em quem causou inveja e receio com suas posturas e afirma, dentre outras coisas, que 

“a Globo não tem mais nenhum galã macho”. Todo o texto gira em torno de reafirmações de 

sua “macheza”, por características de força, poder e brutalidade supostamente inerentes ao 

homem. Além disso, é bem fácil lembrar-se de atuais declarações de Alexandre que se 

vinculam aos discursos misóginos e homofóbicos que circulam no país. Creio que a 

manutenção do texto original da entrevista atrelada a sobreposição de imagens em que Frota 

aparece em situações mais vulneráveis – especificamente com outros homens, no contexto de 

uma publicação voltada para o público homossexual como a G Magazine – se dá como 

tentativa de mostrar a fragilidade desta norma de masculino sugerida no texto e sua 

necessidade de atualização às questões e existências contemporâneas. 

 

 

 

 

 

 

 



 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Dia desses quis escrever um negócio sobre masculinidades, TCC e coisas assim. 
Desisti de escrevê-lo, achei que fosse exposição desnecessária, quis coisa mais 
prática, mais respaldada que uma escrita pessoal e talvez afetiva (demais?). Ou só 
não consegui mesmo, é importante assumir tal possibilidade. O lance é: o texto saiu 
ontem, assim como quem já tava pronto esperando oportunidade. Não que seja assim 
um manual do macho (como livro que descobri por esses tempos também) que 
mereça se celebrar seu surgimento, não. É só uma escrita, pessoal, de coisas que me 
afetam sobre ser gente, sendo homem e buscando uma experiência-expressão (de 
masculinidade?) que me caiba e me ajude a alargar os mundos onde quero caber. É 
só coisa sobre uma busca que se encarna e se mostra em mim, no meu corpo e que, 
nele e suas trocas, me faz ver o quanto ainda se precisa buscar. Talvez o mais 
proveitoso disso tudo seja só esse mostrar mesmo, ou ao menos seu rastreio. 

O texto acima veio de uma publicação minha no Facebook, mas facilmente 

poderia fazer parte do diário de bordo deste trabalho, talvez inclusive faça. Ele reflete e, de 

certa forma, sintetiza o que vivi na investigação e realização deste TCC. É certo que, 

chegando ao final deste processo, algumas perguntas permanecem ou se reafirmam, como o 

que é a pornografia? O que a distingue do erotismo? Precisamos realmente apartar as duas 

coisas? Porém, a própria permanência destas questões me afirma a validade do processo que 

experienciei na realização deste projeto. 

A partir das noções de Pornografia aqui balizadas – desde a dicotomia de Barthes 

às possibilidades de resistência de Baltar – pude aprofundar-me no caráter expressivo destas 

imagens que escolhi tocar e ainda retomar aquelas que já não me afetavam tanto, ou assim o 

pareciam. Este movimento, como que cíclico, do sintoma ao conhecimento se fez presente em 

todo o seguimento do trabalho e foi base para os questionamentos e proposições aqui 

realizados. De modo que a exploração destas imagens foi ainda a exploração de minha 

experiência com as mesmas e a consequente inquirição sobre meu papel de mantenedor ou 

questionador de regimes estéticos e discursivos por intermédio de minha produção, consumo 

e apreciação de imagens. Este questionamento ou necessidade de posicionamento também foi 

ponto marcante para a realização e conclusão do trabalho, ao passo que me contextualizou, 

inseriu e alertou às questões de gênero e sexualidade que perpassam estas imagens aqui 

pautadas. 

Reconhecer-me como homem, cisgênero, homossexual e por-me deste local ao 

pensar sobre a minha relação com as imagens relacionadas ao pornográfico e às expressões 

aqui inseridas é também pautar como estas mesmas expressividades afetam meu 

reconhecimento e posicionamento sobre estes locais dos quais me posiciono e falo. Ou seja, 

ter essa espécie de recorte/contextualização ao pautar tais imagens faz com que eu toque 



 

minha própria vivência de masculinidade a partir de minha identificação sexual e de gênero. 

O que faz também que eu deseje buscar tocar outras formas de ser e por-se como homem, 

sejam estas exploradas e propagadas na Playboy ou ainda outras que se possam abordar por 

meio das imagens e conteúdos que busquei trabalhar. Aqui posso lembrar-me de Ariel e Buck, 

em suas imagens que inseri na revista, como também de Rico, Murilo ou Tai e suas falas 

também presentes em meu trabalho ou mesmo dos homens com quem dialoguei, discuti, 

compartilhei imagens e impressões sobre este trabalho. Todos estes homens, independente de 

suas orientações sexuais ou identificação de gênero, de alguma forma, puderam se comunicar 

comigo a partir do questionamento da pornografia e o que esta pode nos causar. 

Neste causar, não me refiro às noções destrutivas dos efeitos da pornografia e 

concepções afins, ao menos não prioritariamente. Na verdade, creio fazer mais sentido aqui 

debruçar-me sobre as possibilidades de questionamento e resistência positivas. Posso retomar 

como fruto as próprias discussões e trocas que tive com homens e mulheres sobre a temática, 

as compreensões – intermediadas inclusive pelas discordâncias – mútuas que, nisso, se 

possibilitaram, mas ainda o diálogo e abertura que vi surgir comigo mesmo e meus 

(pré)conceitos de masculinidade. No decorrer do trabalho fui questionado inúmeras vezes e 

tive minhas concepções tensionadas, de modo a buscar uma visão ora mais geral, ora mais 

particular das situações e indivíduos envoltos nestes processos e imagens. Ainda que pareça 

algo ínfimo, ou muito pessoal, estas tensões-questionamento particulares movem – assim 

acredito – o olhar ao Outro do qual fala Rouillé e à busca por uma forma de 

pensar/fotografar/comunicar onde este seja participante e relevante ao processo, não somente 

motivo fotográfico ou objeto de estudo. 

Logo, se ainda me pergunto sobre o que é, o que pode, ou o que quer a 

pornografia é porque ainda me interessa questionar sobre quem são, o que podem e o que 

querem estes indivíduos nestas imagens e através delas. Experimentá-las neste trabalho, 

aprofundando-me em seus aspectos de origem, relação ou expressão, me guiou certamente a 

reconhecer suas potências e meu interesse de intervir nelas e com elas. De modo que creio ser 

possível pensar esta trajetória-produção pelo viés da pesquisa-ação que objetiva gerar 

conhecimento e empoderamento sobre o problema pesquisado ao invés de lhe ver 

simplesmente solucionado. Não creio que em algum momento este trabalho se propôs a 

dissolver problemas. Na verdade, ver o quanto no decorrer dele foi possível conscientizar-me 

da necessidade de posicionamento e recorte sobre as imagens pornográficas, como também a 



 

necessidade de atuar através desta mesma tomada de posição ao pautá-las, parece-me um 

ponto de chegada interessante a este momento de pesquisa em que estou. 

Ou seja, sinto-me confortável ao ver que, no fim das contas, este trabalho, seu 

produto de comunicação me serviram como apontamento dos problemas com os quais me 

relaciono, onde se inserem estas imagens que aqui resolvi tratar. Confortável pelo processo de 

discussão que foi gerado em sua produção e que creio ser possível em situações futuras 

através do mesmo. Confortável também de pensar neste trabalho ainda como processo e 

aprofundamento que me inserem em uma posição de entusiasmo e disposição a continuar 

perseguindo estes questionamentos e pautando aqueles que, como eu, nisso são afetados. Pois, 

como disse inicialmente, talvez o mais proveitoso aqui seja esse expor as questões, fazê-las, 

buscá-las. De modo que, no ato de questionar sobre/estas imagens, nos voltemos para o desejo 

nelas presente sem mais interditá-lo ou controlar seus efeitos, mas na intenção de 

compreendê-los em sua atuação e interação conosco, com as imagens e seu público. 
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>. Tipografia: “Playtoy”, disponível em: 
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 –
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 – “ ”

do vídeo “ ”, disponível em: 

 – “ ”

bastidores do filme “Conjoined”, dispon

 – “A culpa é nossa?”.

 – “valor numerado”.

 – “ ” “Você daria conta de ser um homem 

hétero?”

“Quão gay 

você é?”

“Você é homofóbico?”



 

–

 – “O olhar de Fernanda Lima”

programa “Amor e Sexo”, disponível em 

 – “Ah, esses superdotados!”. 

 – “Mc Doguinha”. 

“Vem e brota aqui na base”, disponível em: 

 – “Você com tudo”

 – “vaidade”; – “vagina”. 

–

“virgindade”. 

–

“anticoncepcional”. 

– “Divã da Loura”.

 – “ ”

– “

”



 

 – “Alexandre Frota”

 – “A marca do homem”

“Verdades Secretas”, disponível em: 

 – “Molico”

 – “Joana Prado”

 – “Quer TC comigo?”

 – “Buenos Aires, conheça antes que acabe”

 – “O melhor homem”

 – “Ariel Nobre”

> e em “Chicos: the book” (versão 

 – “Estilo no ponto certo”

 – “Sereia”

 – “Hotel Deluxe”

 – “As marias ?”

 – “As 7 melhores festas”



 

 – “Salve a flora”

 – “Você não é fã de surfe?”

 – “Que droga é essa?”

 – “Neurônios” “O pornô que rola no seu 

PC”

“Papo de Homem” “O 

homem de cor e a mulher branca”

“Precisamos falar com os homens ”

“Masculinidade no youtube”

“Revelação”

“O terceiro travesseiro” “O 

”

“Rico Dalasam”

– “Heroínas do mangá explícito”

 – “Terror! Ação! E muito sexo!”

 – “Coelhinhas” “Honeiee”

“Scientwhst”

“Dhiow”

 –

“Masculinidades: há desconforto”



 


